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Pré-requisitos para a implantação do T&V 
Lineu Alberto Domit 1 
O sucesso da implantação do T&V está diretamente relacionado à interna-
lização da proposta na instituição e à motivação e sensibilização de todos 
os envolvidos direta e indiretamente no processo. Para isso, alguns itens 
são essenciais, entre os quais se destacam: 
1. "Prioridade" da Instituição - O T&V deve fazer parte do plano de tra-
balho de cada Instituição participante e o representante deverá dispor 
de todo apoio necessário dos dirigentes para o desempenho das suas 
atividades, quer seja no Comitê Gestor ou como TM 1 ou TM II; 
2. Participantes "Permanentes" - Um dos objetivos é formar técnicos 
especialistas (TM 1) e isso só será possível com pouca rotatividade no 
grupo de TM 1. Na capacitação sobre sistemas de produção, um tema 
está relacionado com o outro e, com certeza, a alternância de TM 1 
trará perdas na capacitação e na transferência, de difícil recuperação 
para os TM II e Produtores; 
3. Definição do foco - Baseada na realidade e nas demandas dos produ-
tores rurais; 
4. Processo Sistêmico e Contínuo - A capacitação e transferência deve 
envolver de modo sistêmico todos os participantes, possibilitando 
maior rapidez nas etapas da transmissão de informação, validação, 
transferência e a retroalimentação da pesquisa; 
5. Perfil do Coordenador do Comitê Técnico - Deverá atuar como ver-
dadeiro gerente de processo, participando de todas as atividades 
relacionadas aos Comitê Gestor e Comitê Técnico, acompanhando o 
desenvolvimento do processo em todas as suas etapas; 
6. Validação -As tecnologias transferidas deverão, sempre que possível, 
servalidadas localmente/regionalmente através de unidades de obser- 
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vação. Os resultados obtidos deverão ser apresentados e discutidos 
no Comitê Técnico; 
7. Cronograma de Atividades - O planejamento de atividades, bem como o 
conteúdo a ser tratado, deverá ser definido por todos os participantes 
do Comitê Técnico; 
8. Estudos de Casos - Discussões e difusão de boas idéias, desenvolvidas 
dentro ou fora do processo do T&V e que proporcionem sustentabilidade 
para o(s) produtor(es), deverão ter prioridade nas programações do 
Comitê Técnico, podendo servir de modelo para outros participantes; 
9. Comunicação Dinâmica -A comunicação deverá ser rápida e eficiente, 
procurando utilizar os meios eletrônicos para facilitar a articulação e a 
integração da coordenação com os TM 1; 
10. Avaliação Padronizada - A elaboração do modelo de marco zero e dos 
relatórios de atividades deverá ser analisada e aprovada pelos TM 1. 
Tais relatórios são importantes para o acompanhamento dos resultados 
alcançados no projeto e sua elaboração será facilitada quando compa-
rada com o marco zero, que mostra os resultados que vinham sendo 
obtidos pelo produtor antes do seu ingresso no sistema M. Esses 
relatórios deverão ser elaborados e discutidos em todos os níveis do 
T&V e os resultados deverão ser divulgados, tanto no âmbito interno 
das instituição participantes (públicas e/ou privadas, cooperativas, 
associação de produtores) quanto no âmbito externo (câmara de ve-
readores, sindicato rural, prefeitura, imprensa etc.); e 
11. Divulgação dos resultados - É de fundamental importância, devendo ser 
utilizada nas atividades de sensibilização e motivação dos envolvidos 
direta e indiretamente no T&V, em todos os níveis (local, regional e ge-
ral). Quando bem estruturada, pode servir como mecanismo facilitador 
na busca de recursos junto às agências de fomento, além de colaborar 
no processo de TT. 
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